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A modernidade, período que se estende desde os finais do século
XIX, deixa contido no rastro das invenções fantásticas, nas conquis-
tas de ordem material, o legado da desintegração das virtualidades

do ser humano - traço que torna o indivíduo um ser completo. Esse proces-
so constitui-se em um estágio em que a poesia Lírica debate-se em aparente
decadência, tentando operar o resgate do encantamento que o indivíduo
moderno perde, paulatinamente, à medida que se distancia da sua essência
de ser humano. Esta constatação é sublinhada por Theodor Adorno no
consagrado ensaio “Lírica e sociedade” quando se vê obrigado a afirmar
que [...] à medida que cresce o predomínio desta sociedade sobre o sujeito,
vai-se tornando mais precária a situação da lírica”1. A preocupação com a
poesia em não se coadunar com certos princípios que regem a praxis social,
bem como a dificuldade em se fazer escutar, registra-se em quase todos os
teóricos da literatura e também compõe o imaginário dos próprios cria-
dores. O poeta Carlos Drummond de Andrade exprime esta preocupação
em um poema intitulado “Os ombros suportam o mundo”2 no qual afirma
como a lamentar:

Chega um tempo em que não se diz mais: meu deus.
Tempo de absoluta depuração.
Tempo em que não se diz mais : meu amor.
[...]
Porque o amor resultou inútil.
E os olhos não choram.
E as mãos tecem apenas o rude trabalho
E o coração está seco3.

Não que a industrialização e toda a conjuntura da modernidade tenham
o poder de aniquilar a poesia lírica; mas se há de convir que a pressa do
indivíduo moderno não lhe dá tempo para ouvir a voz social que emerge
do seu interior. É este ambiente, marcado pelo frenesi da pressa, pelo rola-
mento do progresso, que vai se constituir no locus de onde se elevará a voz
lírica que, ao confessar o seu mal-estar em uma sociedade que passa a vis-
lumbrar o homem como coisa, um produto de compra e venda, põe em
perigo a sua natureza encantatória e a correspondência com o rito e as
palavras sagradas; o poeta perde o estatuto de um deus e ganha o de “mal-
dito” e a sua poesia passa a peça de escândalo. A exaltação da poesia lírica
contra este novo modus vivendi que é imposto pelo progresso faz com que
o mesmo Theodor Adorno esboce o seguinte ponto de vista: A idiossincra-
sia do espírito lírico contra a prepotência das coisas é uma forma de reação
à coisificação do mundo, à dominação de mercadorias sobre homens que
se difundiu desde o começo da idade moderna e que desde a revolução
industrial se desdobrou em poder dominante da vida4.

Assim, o contexto social passa a funcionar para o poeta como um não-
lugar, pois uma vez deslocados poesia e poeta passam a manter com a
sociedade uma desconfiança recíproca, acaba deslocado, e o mal-estar ins-
taurado no seio da sociedade, a mesma sociedade que a gerou.

A poesia sempre esteve presente
nos primórdios das sociedades tes-
temunhando os seus fatos sociais
dos mais comuns aos mais vultosos,
desde as rezas de curas, os cantos
sacros, às cantigas de ninar. Segundo
o filósofo Octavio Paz “Não há
povos sem poesia, mas existem os
que não têm prosa”5. Essa observa-
ção só fortalece o entendimento de
que a poesia, notadamente a lírica,
encontra-se presente em todos os
momentos da história de um
homem, sendo o seu testemunho
individual sempre se encaminhando
para, também, ser testemunha e
expressão dos fatos sociais. O
poema, segundo T.S. Eliot6, diz para
um povo aquilo que este pode sen-
tir na língua do seu uso. O modo
de sentir varia de um povo para
outro, de geração para geração e,
embora a poesia seja uma “arte obs-
tinadamente local, nacional”7 a
expressão de sentimentos pecu-
liares, não se deve esquecer que
estes também são gerais. Ao romper
as barreiras da expressão de senti-
mentos pessoais, o poema lírico vai
se constituir, seguramente, no ins-
trumento da expressão dos carac-
teres da alma comuns a qualquer
indivíduo.

Perguntar-se-ia então: como
pode a poesia lírica reter o caráter
de universalidade, se trata tão
somente do particular? Do que fora
esquecido pelos demais discursos
precisamente por ser de pouca rele-
vância? 

Caberia ao gênero épico, em pri-
meira instância, a tarefa de ocupar-
se com o registro dos feitos históri-
cos de um povo. Verdade é que a
poesia épica não se furta a este
papel, que por natureza é seu,
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contudo esta função não se restrin-
ge tão somente a este gênero. A
poesia lírica, malgrado o seu caráter
subjetivo estará sempre encontran-
do meios, a partir do que é particu-
lar, para montar e restabelecer um
quadro social. É como se juntasse
de per si cada homem, com suas
idiossincrasias, e reconstituísse uma
situação coletiva sem, em nenhum
momento, desperdiçar o que é pecu-
liar a cada indivíduo. O particular e
o geral na lírica constituem-se em
entidades dialéticas, mas que coexis-
tem no mesmo espaço, em tensão,
na medida em que o seu discurso
expressa uma reflexão sobre a vida
e o estado do mundo8.

Podemos perceber o envolvimen-
to social da poesia lírica desde com-
posições em que o eu lírico masculi-
no, no caso Cantigas de Amor,
através de um procedimento alegó-
rico, “dá notícias” do status quo
daquela época; não exatamente pelo
que estaria expresso na letra do
poema, mas daquilo que é denun-
ciado pelo “não-dito”, mediatizado
pelo jogo analógico representado
pela alegoria da vassalagem amoro-
sa. A não correspondência de senti-
mentos por parte da senhora (sím-
bolo da nobreza altiva e inacessível)
revela não só os degraus hierárqui-
cos dessa sociedade, como também
a impossibilidade - imposta como
fato predestinado pelas leis e proto-
colos sócio- religiosos da época - de
um vassalo ascender na escala social.
Caso fosse possível esta mobilidade,
poderia, o vassalo, fugir ao jugo das
duas ordens opressoras: a nobreza e
o clero. A primeira, também consti-
tuindo-se em um instrumento de
exploração porque, através do pseu-
do apoio religioso, manteve aprisio-
nado à base da pirâmide social, o
espírito dos vassalos: manobra que
lhe conferia tanto um lugar de prestí-
gio entre os vassalos, como uma
forma de obter favores da nobreza;
a segunda, o clero, sendo o próprio
poder constituído e legitimado pela
força (a expressão mais exata da
visão de mundo de então que, emba-
sada em um teocentrismo radical),
imposto como uma linha vertical que
marca inexoravelmente: em cima
quem manda e, embaixo, quem obe-
dece. O poder soberano.

Mas os trovadores foram bem
mais longe nas suas denúncias, com
a ousadia das suas canções, o que
veio a marcar uma nova cultura poé-
tica. Além de elaborarem uma poe-
sia dirigida a mulheres casadas (daí
a explicação para a omissão do
nome da “senhora”) estremeceram
os princípios matrimoniais quando
puseram em dúvida a compatibili-
dade entre amor e casamento. Este
fato acabou por levantar uma
questão que se transformou em um
problema social. As cantigas de
amor pareciam trazer uma justificati-
va para o problema que colocavam:
a espontaneidade no trato amoroso,
ou seja, o livre arbítrio na escolha
do parceiro. Dessa forma, defen-
diam o ponto de vista de que
enquanto amantes, a relação de
dever e de direito tornar-se-ia nula,
um princípio de liberdade segundo
o qual a mulher tornava-se livre para
dar o seu amor a quem quisesse.
Esse posicionamento audacioso para
a época não deixou de se constituir
em uma rebelião para os cânones
da Igreja. E assim, por causa desse
posicionamento revolucionário a
respeito dos protocolos sociais da
época tiveram, os trovadores, de
entrar em confronto com a
Instituição Clerical.

Nos seus estudos a respeito do
galego-português, M. Rodrigues
Lapa9 adverte que só pode chegar
ao verdadeiro entendimento do liris-
mo galego-português, aquele que a
este deseja chegar mediatizado pela
compreensão da vida e da cultura
desse momento. A “Poesia de
Amigo,” cultivada longe da corte,
reflete um ideal de vida menos ele-
vado e muito mais humano. O trata-
mento do ambiente familiar e dos
costumes simples emprestam a essa
canção um caráter de encanto e
veracidade. As “Cantigas de Amigo”,
da mesma forma que as de Amor,
expressam aspectos sociais da socie-
dade de então. As relações de famí-
lia são as mais corriqueiras, os
amores das donzelas, ainda sob a
guarda de suas mães, a expressão
de incidentes psicológicos de sua
vida sentimental, do seu namoro ou
de uma paixão. 

Registramos, ainda, na lírica tro-
vadoresca, outra composição menos

sutil, de cunho mais objetivo, cuja
intenção é a de refletir a opinião do
trovador a respeito dos homens e
dos fatos sociais. Apresenta caráter
ao mesmo tempo moral e satírico: o
gênero serventês. Este admite três
dimensões que, em verdade, repre-
sentam as atitudes do trovador dian-
te da vida: o serventês moral ou reli-
gioso, o político e o social. Esses
níveis vão das queixas sobre a cava-
laria e rudezas dos barões às sátiras
contra mulheres, aos ataques contra
a corrupção e desmandos do clero.
De sorte que foram os trovadores
que tomaram para si o ofício de
reportar os acontecimentos - na
maioria das vezes os menos nobres
- da sua época. São os seus cantos
testemunhos que servem de subsí-
dios à historiografia, dos quais os
historiadores não podem prescindir.
É possível que nem desconfiassem
que, inconscientemente, estavam a
escrever a história do seu tempo.

Para ilustrar como a poesia líri-
ca, parte de uma impressão indivi-
dual e termina expressando uma
situação coletiva, tomaremos três
poemas líricos que identificaremos
como poema 01, “Liberté”, de auto-
ria do poeta francês Paul Éluard,
poema 02 “A cidade é nossa”, de
João Melo, poeta angolano e poema
03, “Pai João”, do poeta brasileiro
Jorge de Lima. Os três poemas tra-
tam da questão da liberdade em três
distintas situações, constituem-se na
voz daquele que, tácito, deixa-se
falar pela poesia sendo ao mesmo
tempo o seu testemunho e a sua
expressão.

O texto 01 (Liberdade) é um
poema lírico, embora apresente uma
dicção épica, não só apenas por ser
longo, mas pelo dinamismo que se
impõe através das ações que são
realizadas, todas referendadas pelo
ato de escrever/inscrever um nome
à guiza de “selo”, o que é  exausti-
vamente repetido pelo refrão
“Escrevo teu nome”. Só após a XXI
estrofe, em um verso singular, pois
todo o poema é composto de
estrofes de quatro versos, é procla-
mado, e todo o poema funciona, até
esta altura, como um segredo de
esfinge, como “um processo de tor-
nar manifesto algo ainda não deli-
neado, não apreendido, a antecipa-
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conquista que obedece a uma gradação a partir do que se encontra mais
próximo, ou seja, a inscrição da palavra “liberdade” sobre objetos mais à
mão como “cadernos” (“as páginas lidas”, as ainda “em branco”, esta
expressão sugerindo uma situação de futuro), papéis quaisquer, a “cartei-
ra...” O olhar alongando-se para o exterior e aí teremos a “areia”, a “neve”;
estendendo-se mais ainda, para as “florestas”, o “mar” o “deserto”, e aos
poucos desprendendo-se como se estivesse, ao mesmo tempo, caminhando
ao encontro da liberdade e estendendo o seu manto sobre tudo. E, nessa
gradação, a ação de escrever continua: “nas armas dos guerreiros”, “nas
coroas dos reis”, “na fronte dos amigos”.

A analogia com o batismo é sugerida pela idéia que expressa o substan-
tivo plural “frontes” que remete ao próprio sinal da cruz praticado nos
rituais de batismo. Donde se depreende a liberdade como um bem e um
legado que se encontram no plano do sagrado. Às vezes a fala lírica aban-
dona seres ou objetos que denotam concreticidade, como os acima citados,
trocando-os por outros que exprimem abstração, contemplação e convicção
como: “as maravilhas das noites” (p 01, est.V vs.1), “o horizonte” (p.01,
est.VII, vs 1), “o sopro da aurora” (p. 01 est.VIII vs. 1), “a espuma das
nuvens”, “os suores das tempestades” (p. 01 est.XIX, vs 1-2) e, finalmente
sobre a “física verdade” (p.01 est. X, vs 3), só para citar alguns. Após esses
enunciados o olhar se recolhe e a gradação se realiza em direção aos aspec-
tos mais individuais: “quarto”, “cama”, prossegue até chegar aos espaços da
alma: “Nas paredes do meu tédio” (poema 01 est. XVIII, vs 3), “Na solidão
despojada” (poema 01 est. XIX, vs 2), “Na esperança sem memórias” (poema
01 est. XX, vs 3), desfilando a liberdade como um manto que estivesse a
recobrir o universo exterior e o seu próprio. Pode-se perceber que o recur-
so de singularização defendido pelos formalistas russos13 encontra-se bem
visível neste poema que o realiza a partir da gradação umas vezes evolutiva
e outras involutiva no que tange ao que se contempla nos espaços de ima-
ginário aberto e fechado. 

O poema de número 02, “A cidade é nossa”, embora não tão longo como
o primeiro, é uma composição que traz uma forte marca épica, precisamente
porque o eu lírico se camufla na primeira pessoa do plural de um pronome,
“nós”, ao mesmo tempo em que pretensamente se distancia quando realiza
uma observação que, aparentemente, se faz de fora. Esta observação exposta
por uma narração descritiva da cidade e dos fatos, pode ser observada logo
no início do poema: “Os homens reencontram a cidade” (p.02 vs 1) :

Antigamente a cidade era
Como
Um enorme sanatório
De cristal. Hoje
É um velho mapa
Familiar e acolhedor: 

A idéia de familiaridade é fornecida, quase que literalmente quando da
referência ao objeto reconquistado: a cidade, acrescida do pronome posses-
sivo “nossa”. (A cidade é nossa (p.02, vs 23). A exemplo do poema anterior,
este trata de uma conquista, a conquista da liberdade política até então per-
dida e, diferentemente do poema 01 que canta esta conquista a partir da
expressão do que ocorre no universo individual -o que é percebido pelo
uso reiterado do pronome eu - e da gradação que parte do que está mais
próximo, ganhando mundos mais exteriores e mais distantes, em “A cidade
é nossa” a expressão da liberdade evolui do exterior para o interior, ou seja,
de ações coletivas como mostram os versos abaixo,

A cidade é nossa. Na verdade
Sempre conhecemos as linhas viciadas
da sua quadratura. Enfim
destruímos os fios invisíveis e dramáticos
que nos mantinham acorrentados

(p. 02 vs 23 a 27; grifos nossos)14

ção de algo pelo espírito10”. A sono-
ridade do refrão propicia, no per-
curso da composição, a sensação de
se estar caminhando e, ao mesmo
tempo ouvido o soar de um canto
que se dá através de uma espécie
de litania que só sossega no instan-
te da revelação do nome mágico.
Assim, a premonição de liberdade,
neste poema, é forjada por uma nar-
rativa inusitada em que se observa
apenas uma voz que relata ações,
todas elas possibilitadas pelo verbo
escrever: “Escrevo teu nome”, que
busca materializar em palavras a
experiência de quem acaba de
tomar posse de um bem que lhe é
inalienável: a liberdade. 

Neste poema observa-se facil-
mente a seleção do vocabulário
composto de substantivos comuns
e, literalmente, os objetos familiares
(les objets familiers). A reunião de
objetos de natureza comum, trivial,
empresta ao poeta a qualidade de
bricoleur11, ou seja, aquele que
constrói algo a partir do aproveita-
mento de coisas comuns, particula-
ridades, neste caso específico, as
palavras que representam as coisas
do cotidiano e que compõem este
poema. Com estas palavras comuns
o poeta forja imagens que vão repre-
sentar uma percepção particular,
uma nova visão daquilo que é fami-
liar: a singularidade, o estranhamen-
to12. As ações se realizam ao longo
de toda a composição, todas respal-
dadas no ato de escrever, uma ativi-
dade que se inicia na infância: “Nos
meus cadernos da escola” (p.01, est.
I, vs.1), iniciando-se de elementos
extraídos do circuito familiar e alcan-
çando outros mais próximos ou mais
difíceis como se estivesse descobrin-
do a complexidade das coisas. O
pronome de segunda pessoa “teu”
que se repete nos refrões bem refor-
ça a situação de intimidade com o
objeto do canto: a liberdade, ao
mesmo tempo que assegura a idéia
de recuperação de algo familiar.
Como em close uma nova forma de
ver eventos, verdade e coisas habi-
tuais é imposta como se estes magi-
camente se mostrassem novos, em
função do também novo olhar que
sobre estes repousam. A forma
como os objetos vão sendo batiza-
dos, cada alusão como sendo uma



em direção ao individual. A
exemplo do que ocorre no poema
Liberdade, o desenrolar das ações
forja situações para chegar à apre-
sentação do inusitado do objeto do
seu canto. Para isso vale-se de recur-
sos umas vezes metafóricos tais
como os que se registram nestes ver-
sos: “destruímos os fios invisíveis e
dramáticos/que nos mantinham
acorrentados” (p.02 vs 26 e 27) ou
alegóricos: “E os tambores já podem
“cantar” no coração da cidade” (p.02
vs 29 e 30; grifo meu). Neste último
verso a liberdade é externada pelo
signo “cantar” que, pelo recurso da
personificação sugere liberdade, ufa-
nismo, euforia, (re)conquista, em
substituição ao verbo rufar, que é
próprio aos tambores.

Enquanto a posse da liberdade
se realiza, no poema 01, a partir do
restabelecimento de aspectos de
ordem biológica, “A saúde recobra-
da” (p.01, est.XX vs 1) ou sensitiva:
“na esperança sem memórias” (p.01,
est. XX, vs 3), como se, por partes e
dos destroços fosse possível, pela
força de ser e de estar livre encon-
trar-se inteiro, renascido por e pela
liberdade como fica patente nas últi-
mas estrofes do poema, 

E ao poder de uma palavra
Recomeço minha vida
Eu nasci pra te conhecer
E te chamar

Liberdade
no poema de número 02 a assun-

ção da liberdade se concretiza a par-
tir da reconquista ou reconstrução
daquilo que se encontra em espaço
aberto, das coisas que constituem o
mundo físico, ou seja, a própria
cidade: 

Esta cidade os homens
a ergueram sobre
a sua dor secular, Há
sangue nas ocultas artérias de

pedra
da cidade. Mas só
agora os homens a 
reconhecem
no brilho de seus olhos e 
no novo roteiro
das suas pernas rejuvenescidas
A cidade é nossa.
(p. 02.vs. 11-22; grifo nosso)

Observe-se que a idéia de reco-
meço, renascimento, rejuvenesci-
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mento norteia ambas composições.
No primeiro poema veiculada pela
palavra “recuperada”, pelos verbos
“recomeçar”, “nascer” e, no segun-
do, pelo adjetivo “rejuvenescidas”
que se alia à idéia de reconstituição
sugerida nos versos “é um velho
mapa/familiar e acolhedor”. A
expressão substantiva “velho mapa”
como figurativa de uma cidade poli-
ticamente destroçada (“caída”, como
as linhas baixas de um mapa) e, ape-
sar disso, conserva inalterados os
referenciais intrínsecos que a ligam
aos seus filhos e que os orientam.
Seja através de uma lírica que incor-
pora traços narrativos e descritivos
em que retrata a cidade durante a
ocupação de um inimigo cuja situa-
ção está remetida a um tempo que
passou: Antigamente a cidade
era/como/um enorme sanatório/de
cristal (poema 02 vs 4.5.6.e 7) ou à
cidade depois de ocupada já em um
tempo presente: Hoje/é um velho
mapa/familiar e acolhedor: (poema
02, vs, 8,9 e 10),ou, ainda de uma
litania que se dá em um tempo pre-
sente: “Escrevo teu nome” como
ocorre no poema “Liberdade”, a
poesia lírica, através do recurso da
recordação estará sempre a atualizar
este tempo e os fatos consagrando-
os sempre em um eterno presen-
te15, na medida em que é a sua
memória.

O poema de número 03, “Pai
João”, em termos de gênero é tam-
bém um texto contaminado, pois é
forte a marca épica, uma vez que
apresenta elementos inerentes à nar-
rativa: espaço, tempo, ações e per-
sonagens, sendo que apenas uma é
portadora de nome próprio: Pai
João, que é o próprio título do
poema. Embora se trate de uma poe-
sia lírica , o  eu lírico comparece
mascarado de narrador observador
porque os acontecimentos que aí
são relembrados da mesma forma
que as personagens são referidas
como se se tratassem de terceiras
pessoas. O objeto do seu canto é
centrado em uma situação de cer-
ceamento de liberdade, um tipo de
dominação que chamamos interna,
pois o inimigo não vem de fora.
Trata-se da falta de liberdade fruto
de uma seqüela sócio-racial herda-
da do modelo colonial: a escravidão

no Brasil. Este poema, embora
contemporâneo, traz à memória e
ao mesmo tempo é a memória e a
denúncia de um comportamento
típico daquela época, mas que se
manteve inalterado em outros
momentos, ainda que a Abolição da
Escravatura tenha sido proclamada
em 13 de maio de 1888: este com-
portamento nada mais é do que a
possessão de um homem sobre o
outro e a consequente coerção da
sua liberdade apenas por uma
questão de cor.

A história do Brasil também guar-
da os seus males. E quando da sua
colonização caracteriza-se por uma
das mais aviltantes práticas  de
dominação de um indivíduo sobre
o outro. Práticas estas que com as
novas visões de mundo, injunções
políticas e sociais foram, pouco a
pouco perdendo o seu caráter
“legal”. Por exemplo, hoje, as leis
proíbem que se vendam pessoas e
o pelourinho16 já foi abolido.
Todavia, da mesma forma que o
poder soberano foi substituído por
formas até mais sofisticadas, mas
sem perder a sua natureza de poder,
estas práticas se perpetuam transfi-
guradas, mas sem perderem a sub-
stância da perfídia.

O homem branco, o “sangue
bom”, sempre se achou superior em
relação ao homem de cor; seja pela
questão racial mesmo, pela cultura
fatores que acabam se interligando
intimamente neste caso. Conclui-se
que seja no seu  próprio habitat -
como no caso da África do Sul e
outros países tomados - o lugar
reservado à pessoa negra será
sempre o da subservência, porque
os brancos, decididamente, foram
feitos para serem adorados17. Este
poema mostra como o poder sobe-
rano ainda se encontra impregnado
nas práticas sociais. Este aspecto evi-
dencia-se na atuação de Pai João,
não só pelas questões de terra, como
era comum no mundo medieval,
mas pela extração da força e produ-
tividade dos corpos, especialmente
Pai João, o que se comprova pela
versatilidade e potencial de produti-
vidade de que este indivíduo é por-
tador: 

Pai João cavou mais esmeraldas
Que Paes Leme18
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(p. 03. vs 7 e 8)
E na diversidade das funções. Pai João atuou como
remador: 
Pai João remou nas canoas. -
(p. 03. vs 3)
garimpeiro e agricultor:
Cavou a terra.
Fez brotar do chão a esmeralda
Das folhas -café, cana, algodão.

(p. 03. vs 4, 5 e 6)

companheiro dos filhos de ioiô19, às vezes assumindo as ações do pai o
que se encontra sugerido no título:

Pai João foi cavalo para os filhos de ioiô montar.
Pai João sabia histórias tão bonitas que 
Davam vontade de chorar.

(p. 03. vs 24, 25 e 26)

A fala deste poema mostra os dois opostos da relação social colocando
de um lado o opressor: (ioiô) e do outro, o oprimido (Pai João e toda a sua
família). Ao mesmo tempo  ressalta como esta relação se estabelece por
uma forma hereditária envolvendo três gerações subjugadas:

Pai João e sua mulher:
A mulher de Pai João o branco
A roubou para fazer mucamas

(p. 03. vs 19 e 20)

a filha de pai João:
A filha de Pai João tinha um peito de
Turina para os filhos de ioiô mamar:
Quando o peito secou a filha de Pai João
Também secou agarrada num
Ferro de engomar.

(p. 03. vs 9 a 13)

e o neto, cuja presença está implícita nestes últimos versos.

Este poema ainda põe em relevo a inobservância dos direitos mais ele-
mentares de um indivíduo como: a falta de condição física para o trabalho,
idéia que faz a abertura do poema  no verso “Pai João secou como um pau
sem raiz” e a forma cruel com que a se mantinha a disciplina: 

A pele de pai João ficou na ponta
Dos chicotes.

(p. 03. vs 14 e 15)

E, finalmente, a forma como o homem branco, abastado, se utiliza de
outro negro para dele extrair toda a sua vitalidade e, depois, aniquilá-lo.

O sangue de Pai João se sumiu no sangue bom
Como um torrão de açúcar bruto
Numa panela de leite. -

(p. 03. vs 14 e 15)
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